
Sarney dá 
início ao 
diálogo 

^ \ "Já iniciamos conver-
^:2 sações", anunciou ontem 
&J, o presidente do PDS, 
^% senador José Sarney 
P ^ sobre os entendimentos 
W; que pretende manter 

com as Oposições. Ele 
V ainda não1 marcou a data 
C em que visitará o pre­

sidente do PMDB, Ulys-
*J: ses Guimarães, mas on-

^ tem ligou para o de-
%-X putado, do gabinete do 
C^i senador Guimarães 
O Tàvora (PDS-CE), e 
= ̂  conversaram sobre a 

instalação da Comissão 
Mista que examinará a 
Emenda Figueiredo. 

"O senador Sarney 
está consciente do papel 

5g histórico que tem a 
Hf desempenhar neste 
°^ momento", afirmou Vir-
S> gílio Tàvora, após con-
rag- versar longo tempo com 

o presidente de seu par-
(SV2Í tido. O próprio Sarney 
, definiu assim sua área de 

atuação neste momento: 
"'Acho que há um estado 
de espírito geral a favor 
do entendimento. Ainda 
não encontrei outro sen­
timento que não este no 
Congresso" — disse. 

O presidente do PDS 
explicou, também, por­
que não marcou ainda 
seu encontro com o 
presidente do PMDB: 
"Eles também têm os 
seus problemas" '— ob­
servou, referindo-se as 
divisões no partido 
oposicionista. Sarney 
acha, contudo, que essas 
divisões não podem 
imobilizar o PMDB que, 
sendo o maior partido 
da oposição, tem papel 
especial 'no diálogo que 
pretende estabelecer. 
"Se o PMDB não aceitar 
a negociação tornará in­
viável qualquer enten­
dimento no Congresso 
Nacional". 


